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Hospitaisfintamleidacontrataçãopública FISCALIZAÇÃO © Inspeção Geraldas
em Saúde IGAS auditou mais de 14 milhões
de euros CONTRATOS O Unidades apanhadas
a contornar a lei na aquisição de bens e serviços
SÔNIATRIGUEIRÂO

Prestaçõesdeserviço executadas antes da assinaturadocontrato valo
res fracionados emvários con

tratos por ajuste direto e como
mesmo fornecedor para fugir
à fiscalização do Tribunal de
Contas ou à obrigação de um
concurso público e convites a
apenasuma entidade violando
o princípio da transparência
Estas foram as irregularida

des encontradas pela Inspe
ção Geral das Atividades em
Saúde IGAS numa fiscalização
¦aos gastos mais de14milhões
de euros em aquisições de
bens e serviços no InstitutoNa
cional de Saúde Dr Ricardo
Jorge INSA nas Unidades Lo

cais de Saúde do Nordeste

ULSNE e da Guarda ULSG
nos Centros Hospitalares do
Algarve CHA e do Barreiro
Montijo CHBM e no Hospital
Garcia de Orta emAlmada
Emtodos foramencontradas

irregularidades mas apenas as

do Garcia de Orta do CHBM e
da ULSG podem configurar
responsabilidades financeiras
aos gestores No Garcia de Orta
foram detetadas irregularida
desnaaquisição degasesmedi
cinais com contratos superio
res a 630 mil euros No CHBM

as falhas estão relacionadas
com a aquisição de serviços de
telerradiologia e realização de
exames clínicos lavagem e tra
tamento de roupa e forneci
mento de refeições Na ULSG
as irregularidades estão em
contratos de assessoria jurídi
ca serviços de formação em
segurança contra incêndios
limpeza e informática
Até à hora de fecho da edição

apenas a ULSG respondeu ao
CM Fonte da unidade referiu
que oConselho deAdministra
ção iniciou funções a 1 de maio
de 2017 estájáarastrear todos
os processos de contratação de
serviços e desconhece se já há
uma decisão sobre as respon
sabilidades financeiras refe
rentes àanterior gestão

CONTRATOS| AQUISIÇÃODEREMÉDIOS
Em 2017 os dois maiores contratos porajuste direto pertencem ao Centro Hos
pitalar de Lisboa Norte 21 1 milhões de eu
ros com a Gilead Sciences para a aquisição
de antivirais para o tratamento da hepatite C
e 10 8 milhões com a Pfizer para medica
mentos vários

Fiscalizados contratos
de 3 7 milhões
AInspeção Geral da Saúde

IGAS auditou fluxos finan
ceiros daUnidade Local de
Saúde do Nordeste ULSNE
emcontratos superiores a 3 7
milhões de euros

Aquisição de bens
superior a 51 milhões
Deacordo como relatório
da auditoria da IGAS a aquisi
ção de bens do CentroHospi
talar do Algarve CHA entre
2014 e 2015 situou se entre
os 51 e os 52 milhões

CONTRATOS| AQUISIÇÃODEREMÉDIOS
Em 2017 os dois maiores contratos porajuste direto pertencem ao Centro Hos
pitalar de Lisboa Norte 21 1 milhões de euros com a Gilead Sciences para a aquisição
de antivirais para o tratamento da hepatite Ce 10 8 milhões com a Pfizer para medica
mentos vários

INSPEÇÃO

OHospital Garcia de Orta em Almada
OHospital Nossa Senhora do Rosário
Barreiro pertence ao CHBMUnida
de Local de Saúde da Guarda ULSG

Fiscalizados contratos
de 3 7 milhões
A Inspeção Geral da Saúde

IGAS auditou fluxos finan
ceiros daUnidade Local de
Saúde do Nordeste ULSNE
emcontratos superiores a 3 7
milhões de euros

FISCALIZAÇÃO Inspeção Geral das
em Saúde IGAS auditou mais de 14 milhões
de euros CONTRATOS O Unidades apanhadas
a contornar a lei na aquisição de bens e serviços

cais de Saúde do NordesteSÔNIA TRIGUEIRÂO
Hospital de Bragança ULSNEULSNE e da Guarda ULSG

executadas antes da assi nos Centros Hospitalares doAlgarve CHA e do Barreironaturadocontrato valo resfracionadosemvárioscon
tratos por ajuste direto e como
mesmo fornecedor para fugir
à fiscalização do Tribunal de
Contas ou à obrigação de um
concurso público e convites a com a aquisição de serviços deapenasumaentidade violandoo princípio da transparênciaEstas foram as irregularida

desencontradas pela Inspe
ção Geral das Atividades em
Saúde IGAS numafiscalização
aos gastos mais de 14 milhões
de euros em aquisições de
bens e serviços no InstitutoNa

cinais com contratos superiores a 630 mil euros No CHBM

asfalhasestãorelacionadascomaaquisiçãodeserviçodetelerradiologiaerealizaçãodeexamesclínicoslavagemetratamentoderoupaefornecimentoderefeições
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CORTES|SERVIÇOS
ASUNIDADES DO SERVIÇO
NACIONAL DESAÚDE ESTÃO
OBRIGADAS A CORTAR PELO

MENOS 35 DA DESPESA COM

A CONTRATAÇÃO DE MÉDICOS
EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

SAÚDE|MINISTRO DEFINEBOAS
Emjaneiro o ministro Adalberto Campos Fernandes emitiu um despacho com recomenda
ções destinadas a mitigar o risco e a prevenir a vio
lação dos princípios da transparência concorrên
cia e prossecução do interesse público na área da
contratação pública Uma das recomendações era
no sentido de as compras serem centralizadas

Auditados 884milhões de euros
Numa auditoria à contratação

de serviços assessorias no Ins
titutoNacional de Saúde Dr Ri
cardo Jorge INSA foram dete
tadas falhas por exemplo no
sistema de controlo da presta
ção efetivado serviço contrata
do notas de encomenda emiti

das posteriormente àprestação
do serviço e emissão de diferen
tes compromissos no âmbito da
execução domesmo contrato À
lista de falhas junta se ainda a
informação incorreta no portal
dos contratos públicos

Ao todo foramauditados mais
de 884 milhões de euros em
contratos Nenhuma das falhas

confere um apuramento para
eventuais responsabilidades fi
nanceiras Ao CM fonte do IN
SA explicouque algumas das fa

lhas detetadas se devem aos

constrangimentos para a con
trataçãomas que a instituição já
corrigiu algumas delas e teve
em conta as recomendações
elaboradaspela Inspeção Geral
dasAtividades emSaúde
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